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Cácio Alexandre Silva - presidente ACE Giuliano Dornas - presidente Sindimei e Flávio Roscoe
Jéssica Santos, Sirley Santos, Cláudia Penido, Sérgio Milton Penido e 
Expedita Gomes

Alisson Celestino de Araújo - presidente Aconita

Aparecida Nunes e
 Luciano Moreira Nunes (CGC Contabilidade)

Cristiane Machado e 
Cássio Machado (Intercast)

Célia Senra (Contabilidade Senra) 
 e Solange Fonseca

Simone Girotto e Erivelton Santos

Na noite do dia 14 de março o Buffet 
Isaura Araújo em Itaúna foi palco da 
Posse Conjunta das entidades ACE 
Itaúna, Sindimei e Aconita. O evento, 
prestigiado por empresários associa-
dos, autoridades municipais e esta-
duais, além da imprensa local, mar-
cou a oficialização dos novos dirigen-
tes das entidades. 
Os presidentes empossados, Cácio 
Alexandre Silva (ACE Itaúna), Giulia-
no Dornas (Sindimei) e Alisson Celes-
tino de Araújo (Aconita), formalizaram 

seus mandatos ao assinarem o Termo 
de Posse. Posteriormente, junta-
mente com os diretores das respec-
tivas entidades, posaram para a foto 
oficial.
A mesa de honra contou com a pre-
sença do Prefeito de Itaúna, Neider 
Moreira de Faria, do presidente da 
Fiemg, Flávio Roscoe, do presidente 
da Federaminas e do vice-presidente 
do Sebrae-MG, Valmir da Silva Ro-
drigues, do presidente do Sindi-
comércio Itaúna, Alexandre Machado 

Maromba, do vice-presidente da CDL 
Itaúna, Afonso Henrique da Silva 
Lima, e do vice-presidente do Sicoob 
Centro-Oeste, Homero Machado La-
ra. 
Durante os discursos, foi ressaltada a 
importância do associativismo e do 
fortalecimento da união entre as en-
tidades, no contexto do Conceito 
CDE, para a defesa dos interesses 
das empresas e dos trabalhadores. 
Após a cerimônia, os presentes par-
ticiparam de um Coquetel de Congra-

ACE Itaúna, Sindimei e Aconita realizam posse 
conjunta de suas diretorias

çamento, para confraternização e 
networking.

Com informações de www.cdlitauna.com.br
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Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Vagner Silva, Mônica Melo (Opus 
Empreendimentos) e Luiz Parreiras

Felipe Silva, Daniela Batista e Luiz 
Parreiras

Dr. José Lúcio Braz de Matos, Mônica Braz 
de Matos e Luiz Parreiras

Estela, Thais Vilela (Marlene Joias) e Luiz 
Parreiras

Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Foto Mariana Rezende
Foto Mariana RezendeFoto Mariana RezendeFoto Mariana Rezende

Karen Chequer cursa especialização em Fisiatria em São Paulo
Nossa querida Karen Chequer,  ela 
que está sempre em busca de novos 
conhecimentos, agora está residindo 
em São Paulo para se especializar em 
Medicina Física e Reabilitação da AA-
CD, após ser aprovada em concorrido 
processo seletivo. A AACD é uma or-

ganização sem fins lucrativos focada 
em garantir assistência médico-tera-
pêutica de excelência em Ortopedia e 
Reabilitação. A Instituição é referên-
cia internacional na área de reabilita-
ção e atende pessoas de todas as 
idades, recebendo pacientes via 

Sistema Único de Saúde (SUS), pla-
nos de saúde e particular. Nesse pro-
grama de especialização em  Medi-
cina Física e Reabilitação, também 
chamada de Fisiatria, é oferecida u-
ma vaga por ano e o aprovado recebe 
uma bolsa mensal da AACD. A dura-

ção do programa é de 3 anos e a 
maioria das atividades (atendimen-
tos, estágios, aulas e pesquisa) acon-
tecem na Unidade AACD Ibirapuera 
(São Paulo-capital), mas também 
conta com  estágios e atendimentos 
em outros hospitais de São Paulo, co-

mo o da Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP), Hospital do Ser-
vidor (IAMSPE) e Santa Casa de SP. 
Nesse Programa, são desenvolvidas 
as áreas de atuação do médico fisia-
tra: reabilitação pós-AVC, tratamento 
de dor crônica, reabilitação em pes-

soas com doenças neurodege-
nerativas (Parkinson, Esclerosa 
múltipla, ELA etc.), pessoas com 
amputações por trauma ou doen-
ças, análise de marcha, reabilita-
ção pós-cirurgia ortopédica, me-
dicina esportiva etc. O fisiatra po-
de propor tratamentos não far-
macológicos, sempre em conjun-
to com equipe multidisciplinar, 
tratamentos com medicamentos 
orais e procedimentos como apli-
cação de toxina botulínica para 
espasticidade, por exemplo. Ao 
final desses 3 anos de formação, 
sendo aprovada na prova de tí-
tulo da Especialidade de Medi-
cina Física e Reabilitação, Dra. 
Karen se tornará médica fisiatra.
Desejamos sucesso nessa nova 
empreitada em busca do conhe-
cimento.Curso integrado de residência médica e educação continuada em Medicina Física e Reabilitação realizado em março, na AACD. É uma 

aula mensal em que participam todos os residentes de Fisiatria do estado de SP. Na frente  com o grupo, à esquerda, Dra. Valéria Cas-
seto Silveira, médica fisiatra que deu a aula sobre paralisia cerebral, e à direita, Dra. Ana Rita Cortelli Donati, médica fisiatra, atual 
Presidente da Sociedade Paulista de Medicina Física e Reabilitação e coordenadora do  Programa na AACD.

Dr. Rafael Wang, Dra. Ana Hociko, residentes de 3º ano da Fisiatria AACD, 
Dra. Karen Chequer, do 1º ano, e Dra. Amanda Casagrande, residente do 
2º ano da Fisiatria AACD (desde 2023, reduziram para uma vaga só por 
ano).
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conforme as regulamentações de 
trânsito, é fundamental para a se-
gurança de todos. A manutenção re-
gular, incluindo a calibração dos 
pneus e ajustes na corrente, é crucial. 
A escolha correta dos lubrificantes 
para motos, considerando as espe-
cificidades do veículo, é um aspecto 
muitas vezes negligenciado.
Mitos na manutenção de moto-
cicletas
Troca de óleo com motor aquecido
Um mito comum na manutenção é a 
realização da troca de óleo com o mo-
tor ainda aquecido. Essa prática pode 
comprometer a eficácia do processo, 
espalhando o lubrificante pelos itens 
do motor e retardando sua descida 
para o cárter.
Frequência de troca de óleo
Outro equívoco é a crença de que a 
troca de óleo deve ocorrer a cada 
1.000 km rodados. Atualizações tec-
nológicas e avanços em lubrificantes 
permitem intervalos mais longos, 
sendo crucial seguir as recomen-
dações do manual do proprietário.
Misturas milagrosas e uso de gra-
xa na corrente
Misturas milagrosas, como a união 

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas:

Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

A reclamação 
está a serviço 
do ego e não 
da mudança

Bert Hellinger

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Frango Cremoso
Ingredientes
1 kg de coxa e sobrecoxa picado
300g de bacon picado
2 colheres de manteiga
2 colheres de farinha de trigo
500ml de leite
1 pacote de batata palha
1 cebola
2 dentes de alho
1 colher de requeijão
200g de mussarela ralada
Preparo
Em uma panela frite o bacon e re-
serve. Nessa mesma panela, co-
loque o alho e a cebola e refogue 
o frango até que ele esteja bem 
cozido e sequinho, depois retire e 
coloque no mesmo recipiente que 
você reservou o bacon.Na pane-
la, coloque a manteiga, a farinha 
de trigo, o requeijão e misture, 
depois coloque tempero a gosto e 
acrescente o leite e deixe apurar 
até virar um caldo bem cremoso. 
Coloque o caldo por cima do fran-
go e do bacon, coloque a mussa-

Dicas de
culinária

Quando fritar bifes de carne 
ou frango, não espete-os com 
o garfo, pois isso faz com que 

fiquem ressecados.

Motos no Brasil: cuidados e mitos na manutenção 
para uma pilotagem segura 

da gasolina com lubrificantes em mo-
tores 2 tempos, e o uso de graxa na 
corrente podem resultar em proble-
mas sérios, comprometendo a efi-
ciência da motocicleta e gerando ris-
cos.
Diferenças nos lubrificantes para 
motos e carros
A atenção às especificidades dos pro-
dutos destinados a motos é crucial. 
Lubrificantes para motos apresentam 
viscosidades mais baixas devido às 
rotações mais altas. Além disso, con-
têm aditivos especiais para preservar 
a embreagem e resistir a altas tem-
peraturas.

O cenário das motocicletas tem con-
quistado cada vez mais espaço no 
coração dos brasileiros. Segundo da-
dos da Secretaria Nacional de Trân-
sito – Senatran, a habilitação cate-
goria A, necessária para condução de 
motos, registrou um expressivo cres-
cimento de 20,9% no período de 2013 
a 2022. 
O trânsito intenso nas cidades e a ele-
vação nos preços dos combustíveis 
impulsionam a escolha pelas moto-
cicletas, que se tornam sinônimo de 
agilidade e custo-benefício para os 
consumidores.
Diante desse cenário, a necessidade 
de precauções específicas para a 
manutenção desses veículos cresce, 
visando a segurança do condutor, 
passageiro e demais usuários das vi-
as.
Equipamentos de segurança 
Segundo o gerente de vendas do af-
termarket da Fuchs, Marcelo Martini, 
a primeira medida de precaução na 
manutenção de motocicletas é ga-
rantir o uso adequado dos equipa-
mentos de segurança, como capa-
cete, luvas e botas.
Além disso, a pilotagem consciente, 

rela, a batata palha e mais muçarela 
para finalizar. Leve para gratinar e 
sirva com arroz branco.
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

      Peço a Deus para me ajudar a en-
tender e aceitar o significado total da 
doença do alcoolismo.”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

4º passo 
     Fizemos minucioso e destemido 
in-ventário moral de nós mesmos.

 
 AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas

Abandonando a insanidade
     “... no que diz respeito ao álcool, fo-
mos notavelmente insanos.”

Alcoólicos Anônimos, mais sobre 
o alcoolismo

      “O alcoolismo requeria de mim que 
eu bebesse, quer desejasse ou não.
      A insanidade dominava minha vida 
e era a essência da minha doença. Ela 
me roubava a liberdade de escolha 
para beber e, portanto, tirava-me to-
das as outras opções.
      Quando bebia, era incapaz de fa-
zer escolhas efetivas em qualquer as-
pecto de minha vida e esta ficava sem 
controle.

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva
“O FIM DO ANTIGO REGIME – 1777 
– 1820 
69 – PORTUGAL E A CRISE DA EU-
ROPA
Em 1789 iniciava-se a Revolução 
Francesa. Alarmadas, as cortes da 
Europa viam nas jornadas revolucio-
nárias uma ameaça à ordem política 
e social vigentes. Era, como disse o 
nosso ministro dos Estrangeiros da 
altura, a  ‘‘subversão geral’’.
A nossa primeira atitude foi a de com-
bater a revolução. Os diplomatas por-
tugueses sustentaram, junto dos Go-
vernos da Espanha e da Inglaterra, a 
necessidade de uma guerra conjunta 
contra a França. Esses países não 
precisaram do nosso conselho e ten-
taram evitar o nosso concurso. Um 
enviado da Convenção veio, em 
1793, a Lisboa para pedir a nossa 
abstenção na agressão que então 
estava iminente. O Governo não lhe 
reconheceu as credenciais e man-
dou-os sair do País.
Em 1794, um corpo de exército por-
tuguês desembarcou na Catalunha e, 
unido a poucas tropas espanholas, 
iniciou a guerra nos Pirinéus fran-
ceses (campanha do Rossilhão). Os 
nossos navios eram postos à dis-
posição dos almirantes britânicos.
A guerra correu mal. Em 1795, a Es-
panha, sem que nós o soubéssemos, 
contratou a paz com a França. No ano 
seguinte negociou uma aliança e 
passou a alinhar a sua política 
externa pela da França e contra a 
Inglaterra. E Portugal continuou em 
estado de guerra.
A situação tornou-se então para nós 
muito difícil. As alternativas eram 
duas: a órbita francesa ou a aliança 
inglesa. Ora a solução francesa sig-
nificava a guerra marítima com a 
Inglaterra, e portanto o fim dos negó-
cios, a perda da base económica da 
vida nacional, que era o Brasil. A 
conservação da velha aliança tinha 
por consequência a hostilidade do 
bloco francês e a invasão do território 
pelos Espanhóis, que viam na crise 
da Europa um bom ensejo para 
eliminar a independência portugue-
sa. O dilema era o da morte por asfi-
xia ou por invasão.
A opinião do País estava dividida. Os 
sectores intelectualizados e progres-
sivos formavam o ‘‘partido francês’’. 
Para eles, o poder da França não era 
uma ameaça, mas uma esperança; 
com entusiasmo romântico espera-
vam a vinda das tropas que traziam 
às nações oprimidas as conquistas 
políticas da revolução liberal. Data 
destes anos a imensa popularidade 
conseguida pelos versos de Bocage, 
um dos mais talentosos representan-
tes do ‘‘partido francês’’. Pelo con-
trário, para os sectores mais arrei-
gados à tradição, ainda saudosos da 
monarquia dos tempos anteriores ao 
Marquês, os Franceses eram, além 
de inimigos, jacobinos e ateus; de-
viam pois ser intransigentemente 
combatidos, e essa defesa da inde-
pendência podia representar um 
caminho para regressar aos velhos 
tempos da monarquia dos nobres e 
do clero. De um lado e do outro, o pro-
blema era pois visto em termos ideo-
lógicos. A repressão das ideias novas 
assumiu então grande intensidade. 
Em 1801, foram suspensos e interna-
dos num convento vários estudantes 
de Coimbra; a acusação era de  ‘‘he-
reges, deístas, naturalistas, enciclo-
pedistas , tolerantes, dogmáticos e 
apóstatas’’. Aos olhos de gente nova, 
o antigo regime identificava-se com a 
estupidez. Em 1784, fez sensação 
um poema satírico e anónimo: o Rei-
no da Estupidez. O reino era Portugal 
e a capital era Coimbra.
A rainha enlouqueceu por esta altura. 
Um filho, o infante D. João (que, al-
guns anos depois, passou a usar o 
título de príncipe regente e, quando a 
rainha morreu, o de D. João VI), assu-
miu o poder, singrando com dificul-
dade entre as tendências opostas, 

ambas com fortes representantes na 
corte. Os adversários da França e 
das ideias novas não confiavam nele 
e agrupavam-se à volta de D. Carlota 
Joaquina, com quem ele estava ca-
sado, que chegou a planear um golpe 
de Estado para a deposição do prín-
cipe. A partir de então, Carlota Joa-
quina assumiu uma posição de muito 
relevo nas forças antiliberais. Os 
partidários da amizade francesa 
gravitavam à volta do embaixador de 
França. Foi por imposição deste que 
o Governo teve de demitir o inten-
dente da polícia, Pina Manique, que 
se mostrava muito zeloso na repre-
ssão das ideias novas e na apre-
ensão dos papéis vindos de França, 
que eram avidamente lidos nas 
cidades, sobretudo Lisboa e Coim-
bra.
Mas aos comerciantes e a muitos 
nobres, cujas fortunas dependiam do 
trato mercantil, a única causa que 
interessava era a paz. O seu ponto de 
vista triunfou. A acção diplomática 
portuguesa entre 1795 e 1897 foi uma 
dramática luta pela paz, que está-
vamos dispostos a pagar a qualquer 
preço. Chegou-se a comprar a paz 
pelo pagamento à França de um 
imposto de dezesseis milhões de cru-
zados por ano, quantia enorme que 
revela a abundância de dinheiro em 
Portugal. Mas a paz tinha grandes 
obstáculos. Os Franceses mostra-
vam-se dispostos a aceitar a nossa 
neutralidade no conflito anglo-fran-
cês desde que essa neutralidade 
fosse efectiva, isto é, desde que os 
Ingleses se não servissem de nossos 
portos para a guerra que faziam à 
França. Ora a Inglaterra não aceitava 
essa condição. Os nossos portos 
eram indispensáveis para os seus 
navios, e nós não tínhamos força pa-
ra impedir que se continuassem a 
servir deles, nem queríamos hostili-
zá-los, porque isso representava o 
fim do comércio. A tese portuguesa 
era portanto a de que a neutralidade 
se limitava a não-beligerância e não 
nos podia impedir de cumprir os 
deveres impostos pela velha aliança 
inglesa. O Governo espanhol, então 
conduzido por Godoy, o ‘‘príncipe da 
paz’’, procurava convencer o de Paris 
de que só havia uma forma de re-
solver o problema: ocupar militar-
mente Portugal. 
Em 1801, um ultimato obrigou-nos a 
escolher definitivamente entre a 
Inglaterra e a França. Não escolhe-
mos e continuamos a tentar negociar. 
O exército espanhol invadiu o País. 
Foi uma curta guerra, que o povo não 
levou muito a sério e que ficaria 
conhecida, na chacota popular, como 
a ‘‘guerra das laranjas’’ (Godoy, o 
homem forte da política espanhola, 
colheu junto das muralhas de Elvas 
uns ramos carregados de laranjas e 
enviou-as, como glorioso troféu de 
guerra, à rainha de Espanha, que era 
mãe de Carlota Joaquina e amante 
do próprio Godoy; o episódio, muito 
troçado, originou aquela expressão). 
A paz fez-se depressa, mas saiu-nos 
cara: uma indenização de vinte e 
cinco milhões de francos, entrega à 
França de algumas terras a norte do 
Brasil, entrega à Espanha da cidade 
de Olivença e seu território e obri-
gação de fechar os portos aos navios 
ingleses.
Mas esta última obrigação não se 
cumpriu e continuou a intensa luta 
democrática.”
(continua na próxima edição do 
jornal)

O leitor contumaz
13/04/2024

Uma nova Juíza

Virgínia Morais Garcia e Júlia Garcia Guimarães, mãe e filha brindando 
mais uma vitória, dessa vez é a aprovação de Júlia no concurso para juiz de 
direito, desejamos uma trajetória profissional abençoada nessa difícil e 
importante missão de sentenciar. Parabéns Júlia por essa merecida 
conquista.

Notas Literárias
Série – Sobre a poesia - 17
A POESIA BRASILEIRA: Simbolismo 
– 2ª parte

Quando Ismália enlouqueceu,
Pôs-se na torre a sonhar...
Viu uma lua no céu,
Viu outra lua no mar.

No sonho em que se perdeu,
Banhou-se toda em luar...
Queria subir ao céu,
Queria descer ao mar...

E, no desvario seu,
Na torre pôs-se a cantar...
Estava perto do céu,
Estava longe do mar...

E como um anjo pendeu
As asas para voar...
Queria a lua do céu,
Queria a lua do mar...

As asas que Deus lhe deu
Ruflaram de par em par...
Sua alma subiu ao céu,

Seu corpo desceu ao mar...

Este é um dos poemas 
mais famosos do simbolismo e é do 
mineiro Alphonsus de Guimaraens. 
Observe como o pessimismo típico de 
simbolismo está presente. Um poema 
dramático onde Ismália, do alto de sua 
torre deseja a lua que está no céu, 
mas também a que está no mar. E por 
querer tanto uma como a outra, se 
jogou ao mar e então sua alma sobe-
se ao céu e seu corpo, ao mar. Mas 
também se revela outra característica 
do simbolismo. Ismália em sua lou-
cura é também um anjo, e assim con-
figura-se como uma mulher idea-
lizada. Outro elemento típico do sim-
bolismo é a musicalidade reforçada 
com o som repetitivo dos “s” no poema 

que soa como uma brisa que circunda 
o poema.  

O poeta Alphonsus de Gui-
maraens, nasceu em julho de 1870, 
na capital de Minas Gerais – Ouro 
Preto. Sua mãe era sobrinha de Ber-
nardo de Guimarães. Ainda em Ouro 
Preto se apaixona por sua prima 
Constança e com ela conheceu a dor 
da separação com a morte de Cons-
tança ainda muito jovem. Dois anos 
depois da morte de sua amada, Al-
phonsus de Guimarães muda-se para 
São Paulo, onde faz o curso de Di-
reito, mas terminou seu curso em 
Ouro Preto. Casou-se com Zenaide 
de Oliveira e trabalhava como pro-
motor em Conceição do Serro, onde 
também assumiu a direção de um 
jornal. Depois tornou-se Juiz em Ma-
riana onde residiu até sua morte no 
ano de 1921. Mas Constança, o amor 
de sua vida, é a mulher idealizada pre-
sente em seus versos. 

Em Mariana tem a Casa de 
Alphonsus de Guimaraens dedicada a 
este escritor. Casa onde viveu este 
grande escritor. Vale a pena conhecer! 

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Escrever é um privilégio e, ser lido, 
ainda mais.  Quando escrevemos, co-
locamos necessariamente, alguma 
seriedade a serviço. Fiquei um tempo 
sem escrever por aqui, pois nenhuma 
vaidade intelectual me representa 
mais. Conhecimento talvez me seja 
satisfatório, dada as oportunidades 
preciosas que aproveitei. Mas hoje, 
penso em transitar entre linhas com 
alguma sabedoria, confesso, tenho 
pouca, mas esta me interessa mais. 
"Amar e mudar as coisas". Não sei a 
quem escrevo, tampouco meu propó-
sito com a escrita, por isso, com esta 
tenho cuidado. Afinal, nem mesmo em 
legendas podemos sequer confiar . O 
que esse mundo quer de mim? Será 
mesmo que eu sou necessário? Não 
sei. O que sei é que não posso escre-
ver por vaidade ou de forma artificial. 
Cansei do meu ego. Ele é chato, quer 
coisas demais e, como todo ego, 
carece de generosidade. Tentarei vol-
tar a escrever por aqui, porém espero 

tocar com um pouco mais de jeito 
quem me lê. Talvez o leitor também 
esteja cansado, ao passo que a escrita 
perdeu voz em meio à vulgaridade.

Allan Feller
Psicólogo
Cantor e Compositor
Instagram: @allanfeller2

Generosa escrita sem ego

Tenho acompanhado com interesse a 
Historia Concisa de Portugal. Tam-
bém acompanhava a História de Itaú-
na . No mais , ao destacar os aconteci-
mentos sociais do dia a dia , o Jornal 
Social  está escrevendo a História de 
Itaúna !Grande abraço !

Afonso Henrique
Vice-presidente CDL Itaúna

Um novo olhar sobre o
 sofrimento

Quarta parte
Todo tipo de estudos externos na a-
prendizagem tal como livros de leitura, 
debates, não podem fazer mais que 
explicar o método e os meios do cen-
tro de estudo. Este estudo externo só 
aprende como o centro de estudo, 
nada mais. Então você deve ir e fazer 
o estudo interno em você mesmo para 
entender o Dhamma.
Peço a todos que comecem seus es-
tudos desde dentro mediante os es-
tudos dos problemas de experiências 
internas. Por favor dê uma olhada aos 
problemas que surgem do envelheci-
mento, da enfermidade e morte. Te-
mos medo de envelhecer de adoecer 
e morrer e isso gera muitos problemas 
e diferentes níveis.
Devemos observar com claridade 
estas coisas da mesma forma que um 
geólogo estuda um rocha, como 
quando pegamos algo com nossas 
mãos, mantenham à luz, e examinar 
cuidadosamente até que vejamos 
claramente todos os detalhes.
Da mesma maneira devemos ver com 
claridade os problemas que surgem 
de nosso envelhecimento, enfermida-
des e morte. Ademais, devemos in-
vestigar os problemas que se desen-
volvem fora deles, como ser sepa-
rados das coisas queridas, e estar 
com coisas que não gostamos.
O resultado de todos estes problemas 
é “Dukkha” (dor), tanto física como 
mental.
Os sintomas e as condições de Duk-
kha são muitas e variadas. Se apre-
senta em muitas formas: dor, tristeza, 

insatisfação, choro, lágrimas, frusta-
ção, miséria, sofrimento e mais.
Existe términos Pali para todos eles, 
mas para o que se busca não são ne-
cessários sabe-los. Não necessitamos 
saber todos seus nomes, mas temos 
que saber o que se sente quando as 
experimentamos. Para começar deve-
mos saber que estão dentro. Todos 
estes Roga (enfermidades), seus sin-
tomas e seu resultados.
Dhamma é a medicina para Roga, en-
fermidade espiritual, por tanto, a ques-
tão que estamos discutindo aqui é a 
questão da mente/espirito. O Buda 
veio a conhecer esta enfermidade, e 
que se encontra uma cura para ela, e 
se utilizam da cura para livrar-se da en-
fermidade. Depois de fazer em si mes-
mo, Buda pode ensinar acerca de 
Roga, sua cura, e a forma de ad-
ministrar o remédio. Por favor, compre-
enda o Buda desta maneira apenas. 
Se você é afetado pela enfermidade 
espiritual, você deve estar interessado 
em conhecer o Dhamma.Não obstan-
te, se está livre desta enfermidade 
perdem o tempo em conhecer o budis-
mo, seus ensinamentos.
Repito, qualquer pessoa que não te-
nha nenhuma enfermidade espiritual 
não deve perder tempo em estudar o 
Dhamma.

A responsabilidade das edições estão 
a cargo de:
Nódege A. Mesquita
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